
contêm,sendo os "surmicáceos" compostos essencialmente de máficos, e 
os "microgranulares" de rocha andesítica a quartzo andesítica, com texturas 
ígneas porfiríticas. São provavelmente autó-litos ou restitos. 

A análise química dos elementos maiores dos granitos pós-tectônicos 
aponta um magma de composição trondhjemítica (soda rapakivítico) 
(Burri,1964) comenriquecimentorelativode potássio, cuja evolução 
magmática observada mostra um "trend" calco-alcalino. 

Comparações e correlações mostram identidade do Granito Tresópolis 
com os Granito Andorinha (Penha et alii, 1979a). (Zorita, 1979), Ypiranga 
(Puget, 1979). Nova Friburgo, Sana (Grossi Sad et alii, 1978, 1980) e 
Favela (Pires et alii, 1982), segundo características estruturais, petrográficas 
e geoquímicas. Tais características sugerem inicialmente, para os granitos 
Teresópolis e para os acima citados, algumas afinidades com o grupol de 
granitos de Pitcher (1979; in Atherton e Tarney, 1979). considerados 
derivados por anatexia de crosta continental básica. 
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Resumo : 
É estudada a morfologia da variação diurna do campo geomagnético 

medido nos observatórios de Vassouras (Brasil), Pilar, la Quiaca e Trelew 
(Argentina), no período 1958-1968. Algumas estações temporárias 
integrantesda rede magnética brasileira, também contribuíram com dados 
registrados no ano de 1968. As curvas diurnas da região considerada, 
obtidas a partir de Vassouras após a remoção dos efeitos da atividade solar 
e variação sazonal, foram estimadas através de funções de transferência. 

Tais funções, calculadas inicialmente em forma numérica a partir do 
método de entropia máxima (Burg, 1975), foram posteriormente expressas 
como função da posição relativa entre o local em que se estima essa curva 
e Vassouras. O método empregado se mostra adequado nas estimativas da 
variação diurna da intensidade total do campo geomagnético, com erros da 
ordem de 10% dos valores observados nos observatórios e a 20% nas 
estações temporárias. As componentes declinação, intensidades horizontal e 
vertical não apresentaram resultados satisfatórios. 
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